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A inveja é um sentimento pernicioso que, por vezes, pode infectar o coração/a mente de

Qualquer ser humano. Infelizmente estamos rodeados de pessoas que, quando abrem a boca, revelam e procuram espalhar à sua volta um sentimento de inveja pelo que alguns dos seus semelhantes podem ter adquirido ao longo da vida.

Costuma dizer-se que muitos invejam o que eu tenho mas não o trabalho que tive para o adquirir. Esta ideia revela-nos que muitos conseguem adquirir o que deseja o seu coração à custa de muito trabalho, e até de sacrifícios e privações várias. Porém, uns poucos não tiveram de se esforçar porque já nasceram “em berço de ouro”, enquanto outros podem até ter adquirido grandes fortunas de forma fraudulenta, prejudicando até o seu próximo. Salomão diz-nos que tal sentimento é vaidade (coisa oca, vazia, sem préstimo) e aflição de espírito: Eclesiastes 4:4.
Mas não é a forma como o ser humano adquire o que tem que procuramos aqui realçar, mas sim a reacção de inveja que isso provoca no seu semelhante. A inveja corrói os ossos, tão nefasto é este sentimento – Provérbios 14:30.
Sabemos que os bens desta vida são passageiros e que a maioria dos seres humanos está mais preocupada com a posse das coisas deste mundo do que com a aquisição de bens duradouros, eternos, vindo do Alto e Sublime. Sim, são estes que vale a pena adquirir e não aqueles que ficam cá após a nossa partida. Como a Palavra nos ensina: nada levamos deste mundo, a não ser o amor com que O Eterno nos amou através de Seu Filho Yeshua, se Nele estivermos firmados.
Por isso a inveja é um sentimento ruim que não deve habitar no coração/na mente do servo do Altíssimo, uma vez que a sua esperança está firmada em algo mais excelente que o mundo não pode oferecer: a vida eterna por Yeshua HaMashiach. 

Vejamos alguns conselhos:

Salmo 37:1-2 – “Não te indignes por causa dos malfeitores, nem tenhas inveja dos que praticam a iniquidade [desobediência à Lei/Torá]. Porque cedo serão ceifados como a erva, e murcharão como a verdura”.
Salmo 73:3 – “Pois eu tinha inveja dos néscios, quando via a prosperidade dos ímpios”.
Yeshua ensina-nos que muitos sentimentos perversos provêm do nosso interior, contaminando a nossa alma…e a inveja está entre esses sentimentos:
Marcos 7:21-23 – “Porque do interior do coração dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as prostituições, os homicídios, os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a dissolução, a inveja, a blasfémia, a soberba, a loucura. Todos estes males procedem de dentro e contaminam o homem”.
Tiago 3:14-16 – “Mas, se tendes amarga inveja, e sentimento faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais contra a verdade [contra a Lei/Torá, cf. a Salmo 119:142, 151]. Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica. Porque onde há inveja e espírito faccioso aí há perturbação e toda a obra perversa”.
Então, perante estes ensinamentos, resta o conselho da carta aos Hebreus:
Hebreus 13:5 – “Sejam vossos costumes sem avareza, contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei”.
Meditemos nestes ensinamentos e vivamos contentes com o que O Altíssimo nos repartiu nesta vida passageira, pois sabemos que o ganho futuro não é comparável com o que quer que possamos possuir nesta vida em matéria de bens materiais ou de estatuto social.
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
AlleluYAH
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